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ESTUDANTE DA VERDADE

Adesa ao:
 36º CEU  – CEERJ - FEB

 Há 217 anos nascia em 03 de outubro de 1804, na cidade de Lyon, França, Hippolyte Léon Denizard Rivail, filho de 
uma família antiga que se distinguiu na magistratura e na advocacia e cuja memória se transmitirá aos séculos 
vindouros com a auréola dos benfeitores da Humanidade. Homem dotado de notável inteligência e atraído para o 
ensino, pelo seu caráter e pelas suas aptidões especiais, não seguiu essas carreiras e desde a primeira juventude, 
sentiu-se inclinado ao estudo das Ciências e da Filosofia, tendo sido educado na Escola de Pestalozzi, em Yverdun, 
Suíça, dedicou-se à Educação e tornou-se um dos mais eminentes discípulos desse célebre professor.
 
 Concluídos seus estudos, voltou para a França onde entre os anos de 1828 a 1849 publicou inúmeras obras de 
educação e de moral. Tornou-se membro de várias sociedades eruditas, como a Academia Real de Arras, tendo sido 
premiado em 1831 por notável obra para a época. Foi, durante toda a sua vida, um homem íntegro e honrado, um 
sábio incansável e fecundo. Nascido sob a religião católica, mas educado num país protestante, os atos de 
intolerância que por isso teve de suportar, cedo o levaram a conceber a ideia de uma reforma religiosa, na qual 
trabalhou em silêncio durante longos anos com o intuito de alcançar a unificação das crenças. Faltava-lhe, porém, o 
elemento indispensável à solução desse grande problema que só mais tarde ele identificaria. O Espiritismo veio, a 
seu tempo, imprimir-lhe especial direção aos trabalhos.

 Pelo ano de 1855, diante da questão das manifestações dos Espíritos, o ilustre cientista e magnetizador cristão 
entregou-se a observações perseverantes sobre esse fenômeno, cogitando principalmente de lhe deduzir as 
consequências filosóficas. Entreviu, desde logo, o princípio de novas Leis Naturais que regem as relações entre o 
mundo visível e o mundo invisível. Reconheceu, na ação deste último, uma das forças da natureza, cujo 
conhecimento haveria de lançar luz sobre uma imensidade de problemas tidos por insolúveis, mas que ele 
compreendeu o alcance, dos pontos de vista filosófico, científico e religioso.

 Com o uso do método que lhe era familiar e inspirado por forças espirituais superiores demonstrou que os fatos até 
então erroneamente qualificados de sobrenaturais se achavam submetidos a leis, os quais ele incluiu na ordem dos 
fenômenos da Natureza, destruindo assim o refúgio do maravilhoso e da superstição. Transformou assim, suas 
novas descobertas e seus experimentos em orvalho benfazejo, para espalhar claridade e entendimento sobre as 
almas desejosas de conhecer a origem e o porquê dos enigmas da vida. Num trabalho árduo, conciso e profundo, em 
linguagem simples, elevada e distanciada das obscuridades da metafísica organizou didaticamente em cinco livros 
os ensinos revelados por Espíritos Superiores. 

 Surgia Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo, com sua bandeira de Trabalho, Solidariedade e Tolerância, 
missionário encarregado de materializar na Terra a promessa de Jesus de Nazaré de enviar um Consolador, que 
explicaria todos os seus ensinamentos de Amor a Deus e ao Próximo. Eis a Terceira Revelação Divina ditada pelo 
Espírito da Verdade!  

Allan kardec – Fragmentos Biográficos

"O conhecimento do Espiritismo na infância como na juventude constitui uma dádiva de invulgar significado pelos 
benefícios que propicia, preservando as lembranças das lições trazidas do Mundo Espiritual, bem como ampliando as 
áreas do discernimento, para que não tropecem com facilidade nos obstáculos que se antepõem ao processo de 
crescimento interior". - Manoel P de Miranda

Devido à COVID-19 estão funcionando as seguintes atividades:

PALESTRAS PÚBLICAS – OUTUBRO 2021 

05

 

Terça

 

A Paciência

 

André Luiz de Oliveira
06

 

Quarta

 

O Perdão como Fator de Evolução

 

Terezinha Coelho de Carvalho
07

 

Quinta

 

Considerações sobre o Aborto

 

Alanê Fialho de Carvalho Pereira
10

 

Domingo

 

A Reforma Íntima através das Parábolas de Jesus Carlos Antônio de Souza Coelho
12

 

Terça

 

Allan Kardec –

 

O Codificador

 

Regina  Oliveira
13 Quarta Há Realmente Espíritos? Vera Lucia de Oliveira Garcia
14

 

Quinta

 

Carregar a Cruz -

 

Quem Quiser Salvar a Vida Lindolfo Ferreira Neves Junior
19

 

Terça

 

Jesus –

 

O Médico dos

 

Homens e das Almas Renata Carísio Pereira Neves
20

 

Quarta

 

Reflexões sobre a Paciência

 

Silvane Maria de Oliveira
21

 

Quinta

 

A Missão de Maria de Nazaré

 

Andreia Helena de A. Rodrigues
26

 

Terça

 

A Agenda Cristã

 

Cidinéia Lotti
27

 

Quarta

 

O Poder da Oração e da Fé

 

Elisabete Fontes
28

 

Quinta

 

O Cristo Consolador

 

Alcione Mascarenhas Guedes

02 Terça A Bênção da Reencarnação Regina  Oliveira
03 Quarta Jesus com Marta e Maria na Visão Atual Terezinha Coelho de Carvalho
04 Quinta A Parábola da Candeia Alanê Fialho de Carvalho Pereira
09 Terça A Morte não Existe André Luiz de Oliveira
10 Quarta O Porquê da Vida Vera Lúcia de Oliveira Garcia
11 Quinta Os Benefícios da Prece Lindolfo Ferreira Neves Junior
14 Domingo A Reforma Íntima através das Parábolas de Jesus Carlos Antônio de Souza Coelho
16 Terça A Linguagem Sã e Irrepreensível Norma Suely Lima de Oliveira
17 Quarta A Parábola da Rede Thaís Rosane de Souza
18 Quinta Simpatia e Antipatia Terrenas Elenice Maia Mascarenhas
23 Terça A Dinâmica da Caridade Cidinéia Lotti
24 Quarta A Felicidade nos Dias Atuais Elisabete Fontes
25 Quinta O Consolador Prometido por Jesus Leir Elmi Gripp Sampaio
30 Terça A Desigualdade da Riqueza Claudia Castelo Branco Fernandes
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RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: às 3ª, 4ª, 5ª feiras, das 19h às 21h;
ATENDIMENTO FRATERNO: 3ª, 4ª, 5ª feiras, das 19h às 21h;
PALESTRAS PÚBLICAS: às 3ª, 4ª, 5ª feiras, das 19h às 21h;
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: ver aulas pelo canal youtube no site da AEEV;
GRUPO DE ESTUDO DOS QUATRO EVANGELHOS (ROUSTAING):às 3ª feiras, das 19:30h a 21h, online; 
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR para as famílias cadastradas: no 2º sábado do mês, às 8h;
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, às14h; 
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 5ª feiras, às 9 horas;
ASSISTÊNCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ª feiras, às 9 horas;
LIVRARIA: às 2ª e 6ª feiras, 14 às 17h, às 3ª, 4ª, 5ª feiras, das 14h às 21h.
SECRETARIA: às 2ª e 6ª feiras, 14 às 17h, às 3ª, 4ª, 5ª feiras, das 14h às 21h



REINÍCIO DAS EXPOSIÇÕES DE 
MEDITAÇÃO

 Como sabemos, as exposições de meditação que 
antecedem as palestras doutrinárias visam a preparação 
do ambiente, para que frequentadores e oradores 
sintonizem com o plano espiritual, além de servir como 
treinamento para os futuros oradores da AEEV.
 Essas exposições estavam suspensas por causa da 
limitação de horário determinada pelas autoridades 
sanitárias em função da pandemia. Agora que houve a 
flexibilização dos horários, retornamos, desde o dia 8 
passado, com a meditação sobre os comentários 
evangélicos de Emmanuel inseridos na coleção Fonte 
Viva, estendendo em 15 minutos a duração das Seções 
Públicas. Dessa forma, damos mais um passo para o 
retorno integral das nossas atividades.

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 
FREDERICO FIGNER

 São dois os livros dos meses de outubro e 
novembro, a escolher.
O QUE ELES PERDERAM é um romance ditado pelo 
espírito Antônio Carlos à médium Vera Lúcia Marinzeck 
de Carvalho e publicado por Petit Editora de SP. Esta 
obra relata o trabalho de uma equipe espiritual que atua 
em alguns casos de obsessão, mostra as emoções do 
obsessor e as dores do obsediado, revelando a atuação 
dos benfeitores e trazendo informações interessantes 
sobre esse flagelo que assola a humanidade.
OS SINOS TOCAM também é um romance de autoria do 
espírito Erick, psicografado pela médium Célia Xavier de 
Camargo editado pela Boa Nova de Catanduva, SP, que 
descreve o episódio da noite de São Bartolomeu ocorrido 
em Paris, no ano de 1572, que tantas mortes causou 
entre os protestantes parisienses com reflexos amargos 
até os dias de hoje.
 Associe-se ao nosso clube e receba um livro espírita 
por apenas R$ 20,00 ao mês. A adesão e a retirada dos 
livros podem ser feitas na banca do livro espírita situada 
na rua 33, na Vila Santa Cecília, ou na secretaria da 
AEEV.

VOLUNTÁRIOS

 Estamos precisando de voluntários para colaborar 
na venda de livros na Banca da Amaral Peixoto.
Os interessados podem procurar a Secretaria da AEEV.

“COLABORAR NA DIVULGAÇÃO DO LIVRO 
ESPÍRITA É CARIDADE DE VALOR INESTIMÁVEL”.

RETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL

 Registramos a desencarnação dos seguintes 
irmãos que durante anos como associados, deram as 
suas prestimosas colaborações, part icipando 
efetivamente, com dedicação, nos serviços da nossa 
Casa.
- Dário José de Carvalho, 72 anos, 15/04/21 – voluntário 
na Banca de Livros da Amaral Peixoto.
- Luiz Antônio de Paula Brígida, 61 anos, 08/05/21 – 
voluntário na Recepção, na Livraria e na equipe do 
Almoço de Confraternização, além de participar de 
qualquer serviço que lhe fosse solicitado.
 Que Jesus abençoe, ampare e recompense esses 
espíritos que retornaram à pátria espiritual após 
cumprirem suas tarefas aqui na Terra.

NOVOS ASSOCIADOS

 No período em que foi suspensa a publicação do 
nosso Informativo, as atividades doutrinárias da nossa 
Casa não sofreram solução de continuidade e tivemos a 
alegria de admitir como associados os seguintes irmãos 
e irmãs: Ricardo Sérgio de Almeida, Cidineia Aparecida 
Lotti, André Luiz de Oliveira, Marisa Perriraz da Silva, 
Altamir Melquíades de Souza, Andréia H. de A. 
Rodrigues, Karina de Cássia Loureiro, Rosa Moreira da 
Cunha, Cíntia Maria Lopes de Souza, Fátima Regina 
Rezende Lima, Simone Angélica de Oliveira e Wanderlei 
Procópio.
 Rogamos a Jesus que abençoe os novos inte-
grantes da família AEEV.
 Convidamos aos amigos e frequentadores que 
ainda não se associaram a fazerem parte do nosso 
Quadro de Associados. As propostas de admissão estão 
a disposição na Secretaria.

ILUMINAÇÃO DA FACHADA 
DO PRÉDIO

    Em continuação da obra de melhoria do nosso prédio, 
foram instaladas 5 spots na parte frontal do nosso 
prédio, para iluminar à noite, o nome e o horário das 
palestras públicas da nossa Casa.
    Assim, motoristas e pedestres que passam à noite 
pela Rua Carlos Chagas ficam sabendo da existência e 
das atividades da AEEV.

VISITA AOS PRESIDIÁRIOS E 
MENORES DO DEGASE

Após negociaçāo com as diretorias da Cadeia Pública e 
do Novo Degase, tendo em vista a imunizaçāo com as 
duas doses da vacina anti-covid, nossa equipe foi 
autorizada a retornar com as visitas e levar consolo 
espiritual aos nossos irmāos segregados temporaria-
mente do convívio social, nas citadas instituições.

 Num templo espírita cristão, é razoável anotar que todo 
trabalho é ação de conjunto.
 Cada companheiro é indicado à tarefa precisa; cada qual 
assume a feição de peça particular na engrenagem do serviço, 
sem cuja cooperação os mecanismos do bem não funcionam 
em harmonia. 
 Indispensável apagar-nos pelo brilho da obra. 
 Na aplicação da eletricidade, congregam-se implementos 
diversos, mas interessa, acima de tudo, a produção da força, e, 
no aproveitamento da força, a grande usina é um espetáculo de 
grandeza, mas não desenvolve todo o concurso de que é 
suscetível sem a tomada simples.
 Necessário, assim, saibamos reconhecer por nós mesmos 
o que seja essencial a fazer pelo rendimento digno da atividade 
geral.
 Orientando ou colaborando, em determinadas ocasiões, a 
realização mais importante que se nos pede é o esclarecimento 
temperado de gentileza ou a indicação paciente e clara da 
verdade ao ânimo do obreiro menos acordado, na edificação 
espiritual.
 Noutros instantes, a obrigação mais valiosa que as 
circunstâncias nos solicitam é o entendimento com uma 
criança, a conversação fraternal com um doente, a limpeza de 
um móvel ou a condução de um fardo pequenino.
 Imprescindível, porém, desempenhar semelhantes incum-
bências, sem derramar o ácido da queixa e sem azedar o 
sentimento na aversão sistemática. Irritar-se alguém, no 
exercício das boas obras é o mesmo que rechear o pão com 
cinzas.
 Administrar amparando e obedecer, efetuando o melhor!...  
Em tudo, compreender que o modo mais eficiente de pedir é 
trabalhar e que o processo mais justo de recomendar é fazer, 
mas trabalhar e fazer, sem tristeza e sem revolta, entendendo 
que benfeitorias e providências são recursos preciosos para 
nós mesmos. Em todas as empresas do bem, somos 
complementos naturais uns dos outros. O Universo é 
sustentado na base da equipe. Uma constelação é família de 
sóis. Um átomo é agregado de partículas.
 Nenhum de nós procure destaque injustificável. Na direção 
ou na subalternidade, baste-nos o privilégio de cumprir o dever 
que a vida nos assinala, discernindo e elucidando, mas 
auxiliando e amando sempre. O coração, motor da vida 
orgânica, trabalha oculto e Deus, que é para nós o Anônimo 
Divino, palpita em cada ser, sem jamais individualizar-se na luz 
do bem.

 Sabia o Mestre que, até à construção do Reino 
Divino na Terra, quantos o acompanhassem viveriam na 
condição de desajustados, trabalhando no progresso de 
todas as criaturas, todavia, "sem lugar" adequado aos 
sublimes ideais que entesouram. 
 Efetivamente, o cristão leal, em toda parte, 
raramente recebe o respeito que lhe é devido:
 Por destoar, quase sempre, da coletividade, ainda 
não completamente cristianizada, sofre a descaridosa 
opinião de muitos.
 Se exercita a humildade, é tido à conta de covarde.
    Se adota a vida simples, é acusado pelo delito de 
relaxamento.
 Se busca ser bondoso, é categorizado por tolo.
 Se administra dignamente, é julgado orgulhoso.
 Se obedece quanto é justo, é considerado servil.
 Se usa a tolerância, é visto por incompetente.
 Se mobiliza a energia, é conhecido por cruel.
 Se trabalha, devotado, é interpretado por vaidoso.
 Se procura melhorar-se, assumindo responsa-
bilidades no esforço intensivo das boas obras ou das 
preleções consoladoras, é indicado por fingido.
 Se tenta ajudar ao próximo, abeirando-se da 
multidão, com os seus gestos de bondade espontânea, 
muitas vezes é tachado de personalista e oportunista, 
atento aos interesses próprios.
 Apesar de semelhantes confli tos,  porém, 
prossigamos agindo e servindo, em nome do Senhor. 
Reconhecendo que o domicílio de seus seguidores não 
se ergue sobre o chão do mundo, prometeu Jesus que 
lhes prepararia lugar na vida mais alta.
 Continuemos, pois, trabalhando com duplicado 
fervor na sementeira do bem, à maneira de servidores 
provisoriamente distanciados do verdadeiro lar. "Há 
muitas moradas na Casa do Pai." 
 E o Cristo segue servindo, adiante de nós.
 Tenhamos fé.

Para 
Refletir

“Pai, aqueles que me deste 
quero que, onde eu estiver 

também eles estejam comigo.” 
 Jesus (João, 17:24) 

CONJUNTO

Pelo Espírito Emmanuel, psicografia Chico Xavier, 
Livro da Esperança.

TENHAMOS FÉ
“...vou preparar-vos lugar.”  

Jesus (João, 14:2)

Pelo Espírito Emmanuel, psicografia Chico Xavier, 
livro Fonte Viva.


